
 

_________________________________________________________________________________________________________ 
UFRB – Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas – CCAAB 

Rua Rui Barbosa 710, Centro, Cruz das Almas/BA.  CEP 44380-000 
Tel. (75) 3621-9751 / ccaab@ufrb.edu.br 

http://www.ufrb.edu.br/ccaab 
 

 

 

U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D O  R E C Ô N C A V O  D A  B A H I A  
CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS, AMBIENTAIS E BIOLÓGICA S  

COORDENAÇÃO ACADÊMICA 

FORMULÁRIO  

R0092  

 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
 

COMPONENTE CURRICULAR 
   

CÓDIGO  TÍTULO 

CCA 523GRA   Cooperativismo Industrial 

  

PRÉ-REQUISITO(S)  
Não há pré-requisito 

 

CARÁTER 

 OBRIGATÓRIA x OPTATIVA 

 

REFERENCIAL DO(S)  PROJETO(S) PEDAGÓGICO(S)  
COMPONT ENT E INTEGRANT E DO  PROJETO  PEDAGÓ GICO CURSO  DE  Gestão  de  Cooperat ivas 

DAT A DE APROVAÇÃO  DO  PROJET O PEDAGÓGICO PELO S ÓRG ÃO S SUPERIORES  

 

CARGA HORÁRIA    CURSO(S)/ NÍVEL 
T P Est. TOTAL       

 x GRADUAÇÃO 
34   34    

  PÓS-GRADUAÇÃO 
 

EMENTA 

Os Sentidos do trabalho; Reestruturação produtiva no Brasil; o cooperativismo industrial no Brasil; Experiências do 
cooperativismo industrial internacional; o cooperativismo industrial no País Basco/Espanha; autogestão como 
ferramenta de organização do trabalho; Pesquisa e Desenvolvimento Autogerida 

 

OBJETIVOS 

Promover o debate sobre as transformações organizacionais do trabalho e suas implicações para a sociedade, buscando compreender 
a relação entre a ciência, tecnologia e sociedade e o seu impacto na forma de organização das empresas e cooperativas. Estimular a 
análise do processo de reestruturação produtiva e suas conseqüências para o trabalhador. Conhecer o processo do surgimento e os 
atuais desafios do cooperativismo industrial. Analisar a Mondragón Coorporación Cooperativa-MCC, maior complexo industrial 
cooperativo do mundo. 

 
METODOLOGIA DE ENSINO 

Durante todo o semestre, o percurso da disciplina será feito no sentido de provocar o diálogo em sala de aula, a participação e o 
compromisso com tarefas práticas sobre os assuntos abordados. Os recursos utilizados (apresentações dos conteúdos em aula 
expositiva, seminários, técnicas de dinâmicas de grupo, filmes de ficção e documentários e visita a um empreendimento) 
possibilitarão diferentes formas de aprendizagem e integração, bem como pressupõem maior motivação e interesse dos estudantes. 

 
 

FORMA DE AVALIAÇÃO DO APRENDIZADO 
Serão duas avaliações durante o semestre: 
A 1ª avaliação - Apresentação de textos em sala (05 pontos)  
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A 2ª Avaliação – Prova escrita (10 pontos) 

 
CRONOGRAMA DE ATIVIDADES - CCA 523GRA – Cooperativismo Industrial 

Aulas ATIVIDADES PROGRAMADAS 

1 Apresentação da disciplina 

2 Cooperativismo Industrial Basco 
(O) AZEVEDO, Alessandra, GITAHY Leda. the cooperative movement, self-management, and competitiveness: the case of  
mondragón corporación cooperativa WorkingUSA: The Journal of Labor and Society · 1089-7011 · Volume 13 · March 2010 · pp. 5–
29. ( versão em português). 

3 (C) GITAHY L. e Azevedo A. “El cooperativismo industrial autogestionário em Brasil: escenario y actores” (227-251). In: Lesemann 
F., Mendell M., Vuotto M. (coord). La co-construccíon de Políticas Públicas en el campo de la economía social. Buenos Aires: 
Prometeo Libros, 2007. 

4 RUFINO, Sandra . (Re)fazer, (re)modelar, (re)criar: a autogestão no processo produtivo. 2005. 197p. ( tese de doutorado). USP, São 
Paulo, 2015. Capítulo 01 

5 RUFINO, Sandra . (Re)fazer, (re)modelar, (re)criar: a autogestão no processo produtivo. 2005. 197p. ( tese de doutorado). USP, São 
Paulo, 2015. Capítulo 03 

6 RUFINO, Sandra . (Re)fazer, (re)modelar, (re)criar: a autogestão no processo produtivo. 2005. 197p. ( tese de doutorado). USP, São 
Paulo, 2015. Capítulo 04  Capítulo 05 

7 Henriques, Flávio Chedid. Empresas recuperadas por trabalhadores no Brasil e na. Argentina. 2013. 334p.  (tese de doutorado) 
UFRJ, Rio de Janeiro, 2013. Capitulo 01 

8 1ª prova escrita 
9 Henriques, Flávio Chedid. Empresas recuperadas por trabalhadores no Brasil e na. Argentina. 2013. 334p.  (tese de 

doutorado) UFRJ, Rio de Janeiro, 2013. Capitulo 03 
10 Henriques, Flávio Chedid. Empresas recuperadas por trabalhadores no Brasil e na. Argentina. 2013. 334p.  (tese de doutorado) 

UFRJ, Rio de Janeiro, 2013. Capitulo 04 
11 Henriques, Flávio Chedid. Empresas recuperadas por trabalhadores no Brasil e na. Argentina. 2013. 334p.  (tese de doutorado) 

UFRJ, Rio de Janeiro, 2013. Capitulo 05 

12 
Henriques, Flávio Chedid. Empresas recuperadas por trabalhadores no Brasil e na. Argentina. 2013. 334p.  (tese de doutorado) 
UFRJ, Rio de Janeiro, 2013. Capitulo 06 

13 
Apresentação da linha do tempo das cooperativas industriais no livro : HENRIQUES, F. C. ; Sigolo, V. M. ; RUFINO, Sandra . AS 
EMPRESAS RECUPERADAS POR TRABALHADORES NO BRASIL: RESULTADOS DE UM LEVANTAMENTO NACIONAL. 
Mercado de Trabalho (Rio de Janeiro. 1996), v. 55, p. 55, 2013 

14 
Apresentação da linha do tempo das cooperativas industriais no livro : HENRIQUES, F. C. ; Sigolo, V. M. ; RUFINO, Sandra . AS 
EMPRESAS RECUPERADAS POR TRABALHADORES NO BRASIL: RESULTADOS DE UM LEVANTAMENTO NACIONAL. 
Mercado de Trabalho (Rio de Janeiro. 1996), v. 55, p. 55, 2013 

15 
Apresentação da linha do tempo das cooperativas industriais no livro : HENRIQUES, F. C. ; Sigolo, V. M. ; RUFINO, Sandra . AS 
EMPRESAS RECUPERADAS POR TRABALHADORES NO BRASIL: RESULTADOS DE UM LEVANTAMENTO NACIONAL. 
Mercado de Trabalho (Rio de Janeiro. 1996), v. 55, p. 55, 2013 

16 Apresentação da linha do tempo das cooperativas industriais no livro : HENRIQUES, F. C. ; Sigolo, V. M. ; RUFINO, Sandra . AS 
EMPRESAS RECUPERADAS POR TRABALHADORES NO BRASIL: RESULTADOS DE UM LEVANTAMENTO NACIONAL. 
Mercado de Trabalho (Rio de Janeiro. 1996), v. 55, p. 55, 2013 

17 Avaliação da disciplina 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA DO COMPONENTE CURRICULAR 
( P E RT I N E NT E  A O( S)  P R OJ E T O( S)  P E DA G Ó G I C O( S)  A O  QU AL  O  CO MP O N E N TE  E S T A I N S ER I D O .  L I M I TA R - S E A  4 )  

AZEVEDO, A. B. A. de, Autogestão e competitividade: estudos de caso em cooperativas industriais brasileiras e bascas/espanholas. Tese 
(doutorado) - Universidade Estadual de Campinas, Instituto de Geociências, Campinas-SP, 2007.(68-136) 
 
 AZEVEDO, Alessandra, GITAHY Leda. the cooperative movement, self-management, and competitiveness: the case of  mondragón 
corporación cooperativa WorkingUSA: The Journal of Labor and Society ·  1089-7011 · Volume 13 · March 2010 · pp. 5–29. ( versão em 
português) 
 
Henriques, Flávio Chedid. Empresas recuperadas por trabalhadores no Brasil e na. Argentina. 2013. 334p.  (tese de doutorado) UFRJ, Rio 
de Janeiro, 2013 
 
HENRIQUES, F. C. ; SÍGOLO, V. ; RUFINO, S. ; ARAUJO, F. S. ; OLIVEIRA, V. A. N ; GIROTO, M. B. ; PAULUCCI, M. A. ; 
RODRIGUES, T. N. ; ROCHA, M. C. ; FARIA, M. S. . Empresas Recuperadas por Trabalhadores no Brasil. 1. ed. Rio de Janeiro: Multifoco, 
2013. v. 1. 271p . 
 
RUFINO, Sandra . (Re)fazer, (re)modelar, (re)criar: a autogestão no processo produtivo. 2005. 197p. ( tese de doutorado). USP, São Paulo, 
2015. 

NI 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR DO COMPONENTE CURRICULAR 
GITAHY L. e Azevedo A. “El cooperativismo industrial autogestionário em Brasil: escenario y actores” (227-251). In: Lesemann F., Mendell 
M., Vuotto M. (coord). La co-construccíon de Políticas Públicas en el campo de la economía social. Buenos Aires: Prometeo Libros, 2007. 
 
LINS Hoyêdo Nunes. Cooperativas de Trabalhadores: Opção Frente á Crise do emprego ou aspecto da Crescente precariedade do trabalho? 
Nova Economia, Belo Horizonte, V.11, jul.2001 (39 – 75) 
 
INVERNIZZI Noela Qualificação e Novas formas de Controle da Força de Trabalho no Processo de Reestruturação da Indústria Brasileira: 
Tendências dos últimos vinte anos.ANPED 2000. 
DUAIBS, R. . Algumas questões sobre as fábricas recuperadas no Brasil: da luta às dificuldades. Revista da ABET (Impresso), v. 12, p. 43-57, 
2014. 
 
HENRIQUES, F. C. ; SÍGOLO, V. ; RUFINO, S. ; ARAUJO, F. S. ; OLIVEIRA, V. A. N ; GIROTO, M. B. ; PAULUCCI, M. A. ; 
RODRIGUES, T. N. ; ROCHA, M. C. ; FARIA, M. S. . Empresas Recuperadas por Trabalhadores no Brasil. 1. ed. Rio de Janeiro: Multifoco, 
2013. v. 1. 271p . 

 
 

 

 
Aprovado em Reunião do Colegiado do Curso de _______________________________ 

Dia _____/_____/_____. 
 

 
 

___________________________________________ 
Coordenador(a) 

 
 

 

 
 Homologado pelo Conselho Diretor do CCAAB em Reunião ocorrida  no dia _____/_____/_____.  
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___________________________________________ 
Presidente do Conselho  Diretor do CCAAB 

 

 


